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A redução ao valor recuperável, em inglês: Impairment, é um termo usado para descrever a baixa do valor de um ativo 
desencadeada por um declínio em seu valor justo. Uma das fundamentações para que seja aplicado o Teste de 
Impairment é o antes chamado princípio contábil da prudência, no qual os ativos não podem ser supervalorizados e os 
passivos menosprezados. A IAS 36, que no Brasil corresponde ao CPC 01 (R1) trata especificamente do tema e tem 
como objetivo garantir que os ativos não sejam registrados a mais do que seu valor recuperável. O objetivo
do presente artigo é verificar a evidenciação do teste de recuperabilidade por parte das companhias do setor de 
Tecidos, Vestuário e Calçados, listadas na BMF&BOVESPA. A metodologia da pesquisa é do tipo documental e 
bibliográfica, dado que as informações sobre Impairment tiveram suas buscas em livros e artigos acadêmicos. A coleta 
dos dados foi obtida por meio das Notas Explicativas das companhias do setor de Tecidos, Vestuário e Calçados, 
listadas na BMF&BOVESPA no exercício de 2017. Tais dados foram acessados nos sites das próprias empresas e no 
da BMF&BOVESPA. A amostra compreendeu um total de 6 empresas do setor de Tecidos, Vestuário e Calçados. A 
escolha de tal setor se deve ao fato da suposição de que este apresenta um valor significativo de Intangível e por 
consequência supõe - se que realiza com certa frequência o teste de Impairment. Dos resultados, pôde - se constatar 
que apenas uma das seis empresas não apresentou informações mais detalhadas sobre como realiza o teste e cinco 
empresas não fizeram a constituição de provisão relacionada a perda, ou seja mais de 80% das empresas analisadas 
estavam com seus ativos registrados contabilmente com valores inferiores ao recuperável. Dá se a conclusão de que, s
e feito corretamente, o teste de recuperabilidade fornecerá aos usuários informações mais valiosas. As demonstrações 
financeiras inflacionadas distorcem não apenas a análise de uma empresa, mas também o que os investidores devem 
pagar por seus ativos (que têm obrigatoriedade do Impairrment). Como sugestão de pesquisa futura pode-se buscar em 
novos setores ou segmentos aspectos relativos a evidenciação do teste de recuperabilidade, com um número maior de 
empresas ou em um maior período de tempo.

Aspectos escolhidos para analisar a Evidenciação do Teste de Impairment

Verificar nas Notas Explicativas a divulgação da redução ao valor recuperável do ativo;

Verificar nas Notas Explicativas e nas demonstrações a perda por impairment;

Verificar quais termos estão sendo usados pelas companhias escolhidas (redução; perda ao valor recuperável ou perda por impairment);

Verificar se a companhia divulga o valor correspondente e justifica em qual ativo se deu a perda;

Verificar se é citada a norma que trata do teste no Brasil, no caso o CPC 01 (R1);

Verificar se são divulgados quais os ativos são considerados como Unidades Geradoras de Caixa;

Verificar se a companhia divulga o período que foi realizado o teste;



Verificar se as empresas apresentaram algum conteúdo informativo com base no CPC 01.

Quadro 1 - Fatores escolhidos para analisar a Evidenciação de Teste de Impairment (Fonte: as autoras)


